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Este artigo analisa e sin-
tetiza o tema "Por que a ma-
temática hoje" e comenta
"Por que trabalhar em Educa-
ção Matemática hoje, no ensi-
no de matemática no Brasil".

INTRODUÇÃO
A publicação da SBEM,

"Temas & Debates", nos con-
vidou a expor nosso ponto
de vista, aos professores e in-
teressados no ensino de mate-
mática, sobre o tema "Por
que a matemática hoje" com
o intuito de estimular o deba-
te deste assunto. A idéia des-
tes escritos é atender a este
convite.

O objetivo deste artigo é
analisar e sintetizar o assunto
"Por que a matemática hoje"
no marco do marxismo-Ienis-
mo (exposto em linhas ge-
rais em ESCADA FERREIRA
& GUIMARÃES FILHO
09BeªU·

O texto está dividido em
dois momentos: o da análise
- abordando as partes "mun-
do de hoje", "finalidade" e
"matemática" - e o da sínte-
se. Finaliza-se o corpo do ar-
tigo com comentários sobre
"Por que trabalhar em mate-
mática hoje no ensino brasi-
leiro". Em último lugar, apre-
senta-se as referências biblio-
gráficas.

Acatando a recomenda-
ção da "Temas & Debates",
de ser fiel ao tema propos-
to, entendemos o "Por que"
como "finalidade", e não co-
mo "Por que trabalhar em",
"Por que trabalhar em algu-
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ma área da matemática" ou
"Para que serve"; entende-
mos também que o lugar
impl ícito é o "mundo" e não
o "Brasil" ou escola". Consi-
derando-se as especificidades
da publicação ser da SBEM e
os destinatários estarem rela-
cionados com o ensino da ma-
temática, abriremos exceção
nos comentários.

O mundo de hoje, a finalidade
e a matemática
1. O mundo de hoje

O mundo de hoje é a rea-
lidade objetiva (mundo mate- aI
rial) e realidade subjetiva
(mundo espiritual). O mundo
é, pela natureza, material, ou
seja: não há nada nele que
não seja um determinado tipo
ou estado de matéria, sua pro-
priedade, forma de seu movi-
mento ou produto de seu de-
s~nvolvimento histórico. As-~
sim ocorre com os seres no ~
mundo material - seres da
natureza (os inorgânicos e os
biológicos) e seres'sociais (ho-
mens e sociedades) - que são
formas fundamentais da ma-
téria; bem como ocorre tam-
bém com as consciências no
mundo espiritual - consciên-
cia individuai (sensações. pen- b]

samentos, sentimentos, etc.) e
a consciência social (as várias
formas da cultura espiritual,
como por exemplo: a ciência,
a filosofia e a educação) -
que são produto do desenvol- c)
vimento da matéria, que são
propriedades específicas da
matéria altamente organizada

(reflexo dos seres sociais!
sobre o mundo.

As sociedades no mundo
de hoje estão, predominante-
mente, divididas em capitalis-
tas e socialistas; a força pro-
pulsora do desenvolvimento
da formação sócio-econômica
das sociedades capitalistas é a
luta de classes entre a burgue-
sia e o proletariado, principal-
mente nas formas: econômica
(explorador X explorado), po-
lítica (dominador X domina-
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do) e ideológica (hegemoniza-
dor X hegemonizado). Os
países capitalistas se classifi-
cam em imperialistas e perifé-
ricos; uma das características
de um país periférico é o seu
subdesenvolvimento científi-
co devido, entre outras coisas:
às suas atividades serem orien-
tadas para os interesses de paí-
ses imperialistas, os seus pro-
gramas transplantados destas
nações monopolistas e as suas
personalidades evadirem-se
para estas nações ou ficarem
impedidas de dedicarem-se à
superação deste subdesenvol-
vimento por causa de situa-
ções pol íticas.

As várias formas da cul-
tura espiritual no mundo de
hoje estão, predominantemen-
te, divididas entre as que es-
tão a serviço da burguesia e
as favoráveis a classe traba-
lhadora. Eis alguns traços
distintivos entre uma e ou-
tra: caráter elitista X caráter
popular, "neutralidade" cien-
tífica X "partidismo" na ciên-
cia, concepções idealistas e
metafísicas do mundo X vi-
são científica do mundo, hu-
manismo burguês X humanis-
mo socialista, individualismo
X coletivismo e patriotismo
xenófabo X internacionalis-
mo. A ciência, que faz parte
da cultura espiritual, é uma
forma de reflexão da socie-
dade (forma da consciência
social) sobre a natureza, a so-
ciedade e a consciência. As
duas forças mais dinâmicas
da atualidade são o socialis-
mo e a ciência.

2. A finalidade
A finalidade é a anteci-

pação na consciência do re-
sultado que se quer obter.
Na atividade dos homens,
orientada para uma finalida-
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de concreta, se manifesta a
inter-relação dialética da li-
berdade e necessidade. A gros-
so modo, a diferença entre o
capitalismo e o socialismo
passa pela "libertação da mi-
noria e opressão da maioria
X libertação da maioria e o-
pressão da minoria" e "neces-
sidades de alguns X necessi-
dades de todos" (como por
exemplo: exploração X eman-
cipação, guerra X paz e tra-
balho alienado X trabalho co-
munista).

3. A matemática
A matemática de hoje no

sentido estrito, em linhas ge-
rais, é a ciência que reflete as-
pectos do mundo real, desta-
cadamente aspectos da natu-
reza. No sentido amplo, ama-
temática é um sistema inte-
grado essencialmente pelas
seguintes áreas de conheci-
mento: (1) matemática pura
- aquela que desenvolve o
objeto desta ciência exata -
compreendida pela álgebra,
análise, geometria e topolo-
gia, matemática da estatística
e probabilidade, matemática
atuarial e matemática da com-
putação; (2) matemática apli-
cada - a que emprega a ma-
temática na produção, nos ser-
viços, na cultura material em
geral, e a que utiliza esta
ciência nas demais ciências,
nas engenharias e na cultura
espiritual em geral; (3) fun-
damentos da matemática -- a
que trata das condições neces-
sárias da matemática - cons-
titu ída pela filosofia da mate-
mática, história da matemáti-
ca e lógica matemática;
(4) Educação matemática -
a que desenvolve o processo
pedagógico desta ciência, ou
seja, o ensino da matemáti-
ca, a instrução matemática

e a educação subjacente neste
processo - formada pela
teoria da educação matemáti-
ca (pedagogia da matemática
e didática da matemática),
metodologia do ensino da ma-
temática, pedagogia matemá-
tica do defectível, educação
matemática comparada e fun-
damentos da educação mate-
mática (história da educação
matemática, psicopedagogia,
dialética materialista do co-
nhecimento matemático e et-
nomatemática) .

Ao orientarmos o curso
de iniciação científica do
IMUFRJ - Introdução aos
Fundamentos da Matemáti-
ca (GUIMARÃES FILHO,
1987a) - comprovamos que
esta área de conhecimentô
(fundamentos da matemáti-
ca), responsável pelo tema
do 'artigo, praticamente não
existe em nosso país. O Nú-
cleo de Matemática do Ins-
tituto Astrojildo Pereira
(NMIAP) - através de suas
tarefas de organização, in-
vestigação e intervenção ex-
plicitadas em seu boletim 1
(NMIAP, 1987a) - tem pro-
curado enfrentar esta defi-
ciência, como por exemplo,
biografando e estudando o
que existe no. país a respeito:
Caio Prado Jr. (NMIAP,
1987b), Bento de Jesus Ca-
raça (NMIAP, 1987cl, A.D:~
Aleksandrov (NMIAP, 1986),
Paulus Gerdes (NMIAP,
1988a) e Elpídio Lópes Arias
(NMIAP, 1988b!.

O desempenho das tare-
fas do NMIAP tem permitido
observar que o marxismo-
leninismo tem tido opiniões
sobre a matemática, desde a
sua formação (ESCADA FER-
REIRA, GUIMARÃES FI-
LHO & PUPPIN, 1987) até os
dias de hoje (GUIMARÃES



FI LHO et ai, 1988a). Uma
delas é a de que a matemática
é uma ciência que reflete as-
pectos da natureza com a fi-
nalidade de ser uma arma no
desenvolvimento do socialis-
mo (GERDES, 1981). Cite-
mos outras opiniões: a mate-
mática pura é a ciência que
tem por objeto as formas es-
paciais e as relações quanti-
tativas do mundo real, des-
ligadas por completo do seu
conteúdo (ENGELS, 1979);
matemática aplicada são téc-
nicas de idéias (GERDES,
1982); a filosofia da matemá-
tica é o materialismo dialéti-
co e histórico aplicado à ma-
temática (MARX!'1975); "A
história da matemática é a
ciência acerca das leis objeti-
vas do desenvolvimento da
matemática ... a luta entre as
forças progressistas e reacio-
nárias na ciência matemática,
que é uma das formas da luta
de classes, se revela em for-
ma mais intensa nas questões
históricas e filosóficas da ma-
temática"(R(BNIKOV, 1987);
o subdesenvolvimento mate-
mático dos pafses subdesen-
volvidos é reflexo da opressão
dos países colonizadores/im-
perialistas (GERDES, 1987);
a matemática deve servir o
povo (GERDES, 1984); a ma-
temática su rgiu das necessida-
des humanas (MARX & EN-
GE LS, 1975).

A finalidade da matemática
hoje no mundo

A finalidade da matemá-
tica nas sociedades capitalis-
tas é ser um instrumento
científico a favor da burgue-
sia, do imperialismo, nas suas
principaiS formas de opressão:
exploração da mais-valia da
classe trabalhadora, domina-
ção pol ítica e hegemonia ideo-

lógica, cultural, onde "mate-
mática é aquilo que entende
com esse nome a gente com-
petente" (afortsmo do famo-
so matemático D. Hilbert).
Já nas socialistas e no âmbi-
to da contra-hegemonia das
sociedades capitalistas, a fi-
nalidade da matemática é ser
uma arma científica a favor
da classe trabalhadora e do
comunismo.

Comentários
Por que trabalhar em ma-

temática hoje no ensino brasi-
leiro, ou seja, por que investi-
gar, ensinar, estudar e lutar
pela matemática hoje no en-
sino brasileiro. Antes de ex-
pormos nosso ponto de vista,
convém lembrarmos que há
dois tipos de trabalhos: o alie-
nado e o comunista. ° pri-
meiro é aquele trabalho trans-
formado em uma força que
rebaixa pessoas até o estado
de coisas e de meio de produ-
ção de coisas - ocasionando,
em particular, professores e
alunos inconscientes, incapa-
zes de justificar a finalidade
de seu trabalho; o segundo,
o trabalho comunista, é aque-
le que procura desenvolver in-
tegralmente o indivíduo, for-
mar pessoas altamente cons-
cientes e superar a divisão do
trabalho em intelectual e ma-
nual, bem como, superar a
contraposição entre tempo la-
boral e livre.

A finalidade de trabalhar
alienado em matemática hoje
no ensino brasileiro é fazer
do processo pedagógico mate-
mático uma arma a favor da
burglesia, do imperialismo; é
produzir o coro dos fiéis da
neutralidade matemática, do
programa de ensino transplan-
tado "Matemática moderna"
e do contentar-se com a res-

posta do "para que serve a
matemática", sem levar em
conta o "para quem".

A finalidade de desen-
volver um trabalho comunis-
ta em matemática, hoje, no
brasileiro, é não desvincular o
"para que" do "para quem",
conforme a série: "PARA
QU~? PARA QUE·M? A MA-
TEMÁTICA"; é investigar,en-
sinar, estudar e lutar para
que a matemática seja uma
arma para a classe trabalha-
dora, um instrumento em
prol do socialismo.

Investigar em matemática
hoje no ensino brasileiro sig-
nifica pesquisar em Educação
Matemática. Investigar não-
alienadamente é levar em con-
ta, entre outras coisas: a Et-
nomatemática proposta por
D'Arnbrósio, Assimilação So-
lidária por Baldino, os traba-
lhos dos progressistas como,
Araújo e Fiorentini, bem ,co-
mo, questionar os nossos, co-'
mo: (GUIMARÃES FILHO,
1988c) e (ESCADA FERREI-
RA & GUIMARÃES FILHO,
1986b).

Lutar pela matemática
hoje no ensino brasileiro é lu-
tar pela formação de uma
Educação Matemática comu-
nista brasileira.

REFER~NCIAS
BIBLIOGRÁFICAS

ESCADA FERREIRA, Ana
Luiza., GUIMARÃES FI-
LHO, Charles. ° Marxis-
mo-Ieninismo. Rio de Ja-
neiro, S.C.p., 1986 (divul-
gada no G-Rio em 1986).

ESCADA FERREIRA, Ana
Luiza., GUIMARÃES FI-
LHO, Charles. Pela forma-
ção de uma Educação Ma-

23



temática comunista brasi-
leira: introdução a um
curso sobre a construção
dos números naturais. Rio
de Janeiro, S.C.p. 1986
(divulgada no IMUFRJ).

ESCADA FERREIRA, Ana
Luiza., GUIMARÃES FI-
LHO, Charles., PUPPIN,
Gilson. O pensamento de
Marx e Engels em relação
à matemática. In: I EN-
CONTRO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO MATEMÁ-
TICA, São Paulo, 1987.

ENGELS, Friedrich. Anti-Dü-
hring. 2.a ed. Rio de Ja-
neiro, Paz e Terra, 1979.

GERDES, Paulus. A ciência
matemática (Conferência
apresentada no 1.0 Semi-
nário Nacional sobre o
Ensino da Matemática
em Moçambique, 1981).

GERDES, Paulus. Exemplos
de apl icações da matemá-
tica na agricultura e na
veterinária. TLANU-
BROCHURA, 3: 1-65,
1982.

GERDES, Paulus. Matemáti-
ca ao serviço do povo.
CI~NCIA E TECNOLO-
GIA, 6: 8-14,1984.

GERDES, Paulus. Sobre o des-
pertar do pensamento
geométrico, Maputo, Fa-
culdade de Educação da
Universidade Eduardo
Mondlane, 1987 (Tese
de doutorado -Instituto
Superior Pedagógico -
"Karl Friedrich Wilhelm
Wander" de Dresden,
RDA).

24

GUIMARÃES FI LHO, Char-
les. Introdução aos funda-
mentos da matemática.
Rio de Janeiro, S.C.p.,
1987 (Apostila do curso
"introdução aos funda-
mentos da matemática -
iniciação científica do
IMUFRJ,1987).

GUIMARÃES FILHO, Char-
les et aI. O que é Educa-
ção Matemática? In: 3.a
REUNIÃO PRÚ-SBEM
DA REGIONAL RIO,
Rio de Janeiro, 1987.

GUIMARÃES FI LHO, Char-
les et aI. Relatório da l.a
fase do projeto: A Educa-
ção Matemática do Siste-
ma Educacional de Países
Socialistas e a Filosofia
(Fundamentos) da Mate-
mática subjacente. In: II
ENCONTRO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO MATE-
MÁTICA, Maringá, 1988.

GUIMARÃES FILHO, Char-
les. Educação matemática
e o socialismo: pedagogia
matemática. Rio de Janei-
ro, S.C.p., 1988 (conferên-
cias apresentadas no cur-
so "Educação matemáti-
ca e o socialismo" - Sin-
dicato dos Professores do
Município do Rio de Ja-
neiro (SINPROl, em
1988).

GUIMARÃES FILHO, Char-
les. Introdução à discipli-
na "Conceitos Fundamen-
tais da Matemática I" do
Curso de Licenciatura em
Matemática da UFRJ. Rio

de Janeiro, S.C.p., 1988
(divulgada nesta discipli-
na, 1988).

MARX, Karl., ENGE LS, Frie-
drich. Cartas sobre as
ciências da natureza e as
matemáticas. Barcelona,
Editorial Anagrama,
1975.

NMIAP. Texto de A.D. Alek-
sandrov sobre a visão ge-
ral da matemática. Rio
de Janeiro, 1986.

NM IAP. Boletim 1. Rio de Ja-
neiro, 1987 (divulgado no
11 ENEM).

NMIAP. Coletânia de textos
de Caio Prado Jr. em re-
lação à dialética do co-
nhecimento matemático.
Rio de Janeiro, 1987.

NMIAP. As obras de Bento
de Jesus Caraça. Rio de
Janeiro, 1987.

NMIAP. A cultura matemáti-
ca de Moçambique: tra-
balhos publicados. Rio
de Janeiro, 1988 (divul-
gada nas conferências do
Prof. Paulus Gerdes no
IMUFRJ e no SINPRO
em 1988).

NMIAP. A coletânia "O Siste-
ma Educacional Cubano".
Rio de Janeiro, 1988.

R(BNIKOV, K. História de Ias
matemática. Moscú, Edi-
torial Mir, 1987.

S~RIE "PARA QUE? PARA
QUEM? A MATEMÁTI-
CA?" TLANU-BROCHU-
RA 11,3:1-48,1984.


